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ELEGIA 

A'  SENTIDA  MORTE 

DO  sereníssimo  senhor 

D.  JOSÉ 

príncipe  do  brazil. 

POR 
OAÔ  ANTÓNIO   NEVES  ESTRELLA. 
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LISBOA 


NA  OFFICINA  DE  ANTÓNIO  GOMES. 

M.    D  C  C.    L  X  X  X  V  1 11. 

Com  licença  dn  Real  Meza  ã/t  Commijfao  Geral  fohre  o  Exam^ 
c  Onfura  dos  Livros» 
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Quem  poàejfe 
Por  arte  y  ou  por  engenho  alcançar  tanto ," 
Que  meo  a  tuas  lagrimas  pozejfe  \ 


Ferreir.  Elegia  i.  terceto  r. 
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(  3  ) 
E  L  E  G  I  A. 

L^  Ue  feia  ^  trifte ,  lamentável  fcena 
'   A  noíTos  olhos  fe  aprefenta  y  ó  Lufos ! 
Que  feia  y  horrivel  tormentofa  pena ! 


Faz  perturbar-nos  da  razão  bs  uzos 
Tanta  afflicçao-  porém  a  dor ,  a  magoa 
Nunca  feremos  de  fentir  efcuzos. 


Í;Í5 


Seremos  fempre  dolorofa  ffagoa 
Onde  fe  forgem  fentimentos  puros. 
Que  façao  rebentar  dos  olhos  a  agoa. 
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(4) 
Nos  cavernozos  fitios  mais  eícuros 
Hiremos  habitar ;  que  o  noíTo  pranto 
Fará  enternecer  penhafcos  duros. 

E  fe  a  caufa  do  choro  pode  tanto 

Que  ainda  ás  coufas  que  naõ  tem  cfprito 
Pode  infpirar-lhe  defgoftofo  efpanto: 


Qual  hade  fer  o  coração  maldito , 

Que  em  ouvindo ,  que  o  Principe  morrera 
Naõ  arranque  do  peito  hum  mortal  grito  ? 

O  fegundo  Jofé,  Principe  que  era 
Dos  fieis  Portuguezes  a  efperança 
Já  naÔ  vive  ? . .  Morreo  ? . .  Ah  Morte  fera  ! 

Ah 


m 

(5) 
Ah  Morte  fera ! . .  Tua  força  avança 
A  levantar  o  braço  defcarnado 
Para  tal  damno  ?  E  naõ  vacila ,  e 


E  havemos  ver  de  Portugal ,  roubado 
Hum  Efprito  gentil  de  poucos  annos , 
De  Virtudes  Heróe,  do  Povo  amado? 


Jofé  3  o  bomjoféj  que  aos  Lufitanos 
Moftrava  fempre  alegre  o  Régio  Rofto 
Aos  Grandes  eníinando  a  fer  humanos? 

Ah  Morte  fera !..  Que  mortal  defgoílo 
Nos  caufaíle  levando  defte  mundo 
O  noíTo  abrigo^  e  defcançado  encofto  ? 
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Oiha  o  femblante  quafi  moribundo 
^   Da  Viuva  Princeza  como  trifte 
Se  moftra  cheio  de  pezar  profundo  ? 

Ah  Morte  fera ,  do  rigor  defiíle : 

Cede  a  tanta  Grandeza,  e  Formofura 
Se  acafo  inda  o  rigor  em  ti  prefifte  ? 

Que  inda  as  feras,  mais  feras  da  efpeíTura 
Dos  miferos  Mortais  fe  compadecem 
Tornando  em  manfidaó  toda  a  bravura. 


Vê  Morte  fera ,  vê  que  desfalecem 
Os  alentos  daquella  excelfa  Heroina  , 
E  nunca  os  olhos  de  chorar  fe  efquecem. ' 

Ref- 


(7) 
Reílitúinos  eíTa  Alma  pura,  e  digna 

De  mil  coroas^,  de  impunhar  mil  fceptros. 
Capaz  de  precaver  toda  a  ruiiia. 

Huma  Alma  digna  dos  heróicos  metros : 
Qiie  haviao  fer  para  a  louvar  precifo 
Da  Grécia  5  e  Roma  os  aíFamados  píeílros. 

Roubafte-nos  com  ella  hum  claro  juizo , 
Cultivada  fciencia ,  amor ,  piedade , 
Sem  dolo  hum  coração ,  mui  terno ,  e  lizo, 

Reílitúinos  da  folida  verdade 

O  puro  amigo ,  que  aborrece  o  engano ; 
Que  aborrece  dos  vicios  a  maldade  ! 
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Ah  fera  Morte  ,  poem-nos  termo  ao  dainiio 
Remedêa  os  defgoílos  do  futuro 
Que  nos  caufas  com  ejGTe  roubo  infano  ? 


As  portas  abre  deíTe  Império  efcuro 
Onde  habitao  as  fombras  pavorofas  , 
Que  cerca  impenetrável  denfo  muro. 
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Mas  que  funeílas  ^  triftes ,  que  penofas 
Sao  noíTas  vozes  5  fao  noílos  gemidos, 
Que  inda  augmentaõ  mais  lagrimas  faudofas  I 

Ai  de  nós ,  Lufos ;  porque  a  Morte  ouvidos 
Nos  cerra ,  e  foge  I  Lufos ,  que  faremos  ? 
Ai  de  nós !  ai  de  tantos  ais  perdidos ! 
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\  qualquer  parte  o  rofto  que  voltemos 
Todos  cobertos  de  pezado  luto 
Nos  daõ  provas  do  muito  que  perdemos. 

Parece-me  que  ainda  vejo,  e  efcuto 
O  Príncipe  Jofé ,  fem  que  pagaíle 
A'  dura  Libítina  ímpio  tributo. 

Quem  fora  taó  feliz  que  o  aviílaiTe ! 
Quem  fora  taó  feliz ,  que  dar  louvores 
Aos  Sábios  todos  «ainda  o  efcutafíe  l 


Mas  ai  de  nós!  Qiie  amarguradas  dores 
Nos  caufa  a  trifte,  longa  eterna  aufenciat 
Ai  que  triftes,  funeftos  diííabores! 


Que 
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Que  tao  veloz  !  que  rápida  violência 
Nos  fez  o  rigorofo  duro  Fado ! 
Que  tyranna^.que  barbara  inclemência! 

Peftifera  Doença ,  que  a  teu  lado 
Trazes  o  carrancudo  Mal  terrivel 
De  negra  boca ,  e  rofto  defcdrado  : 


Como  fe  faz  o  teu  poder  temível ! 
Nas  Choças ,  ou  Palácios  igualmente 
Como  fe  faz  o  damno  teu  penivel  1 


Teu  corrofivo  bafo  peítilente 
Inficionou  aquelle  heróico  peito , 
Que  era  o  Pai ,  Bemfeitor  da  Lyfia  gente. 


Ago- 


(  lO 

Lgora  que  hade  fer  de  nós  ? . .  Que  geito 
Procurar  pode  a  mífera  Pobreza, 
E  o  Pertendente  de  chorar  desfeito  ? 

^e  hade  fer  do  Plebéo  ,  e  da  Nobreza  ? 
Da  meiga ,  terna  ,  affli£la  cara  Efpofa. . . 
A  magoada  triftiíTima  Princeza  ? 

'os  Mãi  5  dos  Luíiíanos  y  extnemofa  , 
Juntai  o  voíFo  pranto  ao  nolFo  pranto  • 
\Que  a  caufa  hejufta,  igual  ^  e  dolorofa. 


^e  Vós  fazeis  mover  de  magoa ,  e  efpanto 
A  terra  y  o  bofque ,  o  Ceo ,  o  campo ,  e  o  Tejo 
Sem  o  Conforte ,  que  prezáveis  tanto. 

Os 
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Os  arbuftos  curvados  triftes  vejo  ^ 
Preza  do  rio  a  nítida  corrente , 
E  todos  de  igualar-vos  ,  com  defejo. 

Aflim  faremos  todos  juntamente  , 

Que  as  plantas  chorem  5  que  fe  abalem  monte 
Que  tudo  feja  triíle ,  e  defcontente. 


As  Mufas  5  que  ornem  de  Cypreíle  as  frontes 

Os  cabellos  arranquem  de  magoadas  j 

E  em  fim  que  efgotem  do  Parnafo  as  fontes. 


As  Ninfas  com  as  tranças  defgrenhadas 
Os  meios  corpos  d'agoa  fora  alçando 
Vendo  a  caufa  da  dor  fiquem  pafm^adas. 


De 


(í3) 
Depois  nas  ondas  claras  mergulhando. 
No  remoto  Brazil ,  no  vafto  Nilo 
Os  motivos  da  pena  vao  contando. 

5e  eu  de  Callimaco  5  e  Mimnermo  (*)  o  eftylo 
TiveíTe ,  ah  !  que  Elegia  que  forjara  ! 
Porém  o  meu  pezar,  o  pranto  dílo. 

^as  ah  Virtudes  da  Sião  preclara , 
Que  reveftis  do  Principe  a  Alma  pura , 
Que  triíles  cá  no  mundo  nos  deixara. 

^ós  que  eftais  lá  do  Empyreo  neíTa  altura  , 

Dai-nos  em  taõ  faudofa  longa  aufencia 

Soccorroj  alivio  ao  mal ,  que  nao  tem  cura. 

Fa- 


/  Ambgs  faiapÍQS  ,  e  exccilentes  Vqquí  Elegíacos  dâ  Giecia. 


Fazei  que  ao  Tempb  da  eeíefté  fdéíieia 
Vamos  ver  de  Jofé  o  premio' yufto^>    ' 
Que  alcançou  c'o  a  virtude  ,  àinor ,  clemenèii 


Pizando  eftrellas  fem  receio  ^  e  íufío 
De  tornar  a  morrer;  eterna  vida 
Goza  a  par  dos  AfFonfosy' Neto»  áugúfto ! 


Ahi  na  Região  clara,  e  fubida,  - 

Adonde  eftá  dos  Teus  a  viva  hiftoria", 
Goza  em  paz  ^  porque  o  Eterno  te  convida. 

Defcança,  bom  Jofé  na  fanta  Gloria! 
Ah  que  dita!  Alegrai-vos,  Lyfia  gente  ! 
Fazei  a  voíTa  magoa  tranfitoria  ! 

O 
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o  Ceo  nos  deo  João  fabio ,  e  prudente 
Irmaó  igual  em  dotes ,  e  alma  pura^ 
Que  ha  de  trazer  ao  Povo  feu  contente , 
E  encher  de  alTombro  a  Geração  futura. 


F  I  M. 
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LENITIVO 


D    A. 


SAUDADE 

NA  sensível  morte 


D    O 


sereníssimo  SENHOR 

D.  JOSEPH, 

príncipe  do  brasil. 

PIO  ,  RELIGIOSO  ,  LIBERALISSIMO. 

I  o  R 

HUM  ANÓNIMO. 


LISBOA: 
NA  OFFIC.  DE  LINO   DA  SILVA  GODINHO. 


Anno     m.dgg.lxxxviii 

Com  Ucença  da  Real  Ms&a  àa  Commifm  Geral 

fere  Q  Exams ,  e  Qnfira  dos  Uvroí. 
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